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Apresentação

Material destinado ao público interno com esclarecimentos sobre o 
tema “Assédio Sexual no ambiente de trabalho”.

O intuito é promover uma maior conscientização sobre o assunto, 
com o objetivo de prevenir e coibir práticas antiéticas e criminosas, 
contribuindo assim, para a manutenção de um ambiente saudável, 
humanizado e fundado no respeito às pessoas.



O que é Assédio Sexual?

Conduta de conotação sexual praticada contra a vontade de alguém, sob forma 
verbal, não verbal ou física, manifestada por palavras, gestos, contatos físicos ou 
outros meios, com o efeito de perturbar ou constranger a pessoa, afetar a sua 
dignidade, ou de lhe criar um ambiente intimidativo, hostil ou desestabilizador.

No ambiente de trabalho, o assediador pode ou não se utilizar da posição 
hierárquica para obter satisfação de seus desejos.
Cabe ressaltar que esta conduta não é ilícita apenas quando realizada dentro 
do local de trabalho, mas também fora dele, desde que ela ocorra por causa do 
trabalho.

Também pode ocorrer:
• Durante os intervalos do trabalho (atividades externas)
• Nas relações de trabalho sem presença física (teletrabalho)
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Estatísticas

De acordo com estudo realizado pelo FÓRUM BRASILEIRO DE SEGURANÇA 
PÚBLICA, todas as formas de violência contra as mulheres aumentaram em 2022.  

Vejamos os números: 

•  30 milhões de mulheres sofreram algum tipo de assédio: de comentários 
constrangedores na rua a encoxadas no ônibus. É o equivalente a uma mulher 
assediada a cada segundo;

• 11,9 milhões de mulheres foram alvo de assédio no meio profissional, o 
equivalente a um caso por hora;

• 1 em cada 3 mulheres já foi agredida física ou sexualmente ao menos uma vez 
na vida – o número é superior à média global de 27%, segundo uma pesquisa 
da OMS realizada em 2021;

• Grande parte das mulheres agredidas não pede ajuda. Em 2022, 45% não o 
fizeram.
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Tipos de violência sexual
no ambiente de trablho

ASSÉDIO SEXUAL OU STALKING VERTICAL
Ocorre entre pessoas de nível hierárquico diferentes, chefes e subordinados. 
Quando o homem ou a mulher, em posição hierárquica superior, se vale de sua posição 
de chefe para constranger alguém, com intimidações ou outras interferências, como 
o objetivo de obter algum favorecimento sexual. Formas tipificadas como crimes no 
Código Penal Brasileiro (CPB).

ASSÉDIO SEXUAL OU STALKING HORIZONTAL 
Ocorre quando não há distinção hierárquica entre a pessoa que assedia e aquela que é 
assediada, a exemplo do constrangimento verificado entre colegas de trabalho. 
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Assédio Sexual
Artigo 216-A, CPB

Constranger alguém, com o intuito de obter 
vantagem ou favorecimento sexual, prevalecendo-
se o agente da sua condição de superior 
hierárquico ou ascendência inerentes ao exercício 
de emprego, cargo ou função

Pena: Detenção de 1 a 2 anos.

Stalking
Art. 147-A, CPB 

Perseguir alguém, reiteradamente e por qualquer 
meio, ameaçando-lhe a integridade física ou 
psicológica, restringindo-lhe a capacidade de 
locomoção ou, de qualquer forma, invadindo 
ou perturbando sua esfera de liberdade ou 
privacidade. 

Pena: reclusão, de 6 meses a 2 anos, e multa. 

Previsões Legais
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Exemplos de efeitos 
psicológicos causados

• Perda de interesse pelo trabalho 

• Perturbações da memória e do sono

• Ansiedade ou depressão

• Estresse pós-traumático

• Pensamentos suicidas

• Apatia e irritabilidade

• Problemas digestivos

• Perda de autoestima
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De modo geral, as vítimas são as mulheres.
Pesquisas apontam que um número muito pequeno de homens são vítimas 
de assédio sexual, mas nada impede que o assédio ocorra de mulheres contra 
homens, homens contra homens e mulheres contra mulheres.

Quem assedia e 
quem é assediado?

    EXEMPLOS DE VIOLÊNCIA SEXUAL:

• Insinuações, explícitas ou sutis, tais como comentários de caráter sexual, 
mensagens eletrônicas ou imagens enviadas com o mesmo intuito

• Gestos ou palavras, escritas ou faladas, de caráter sexual

• Solicitação de favores sexuais com promessas de tratamento diferenciado

• Chantagem para permanência ou promoção no cargo

• Ameaças, veladas ou explícitas, de represálias, como a de perder o cargo

• Perguntas indiscretas sobre a vida privada

• Elogios atrevidos

• Contato físico não desejado

• Convites impertinentes

• Stalking (perseguição)

Essas são situações meramente exemplificativas, 
que não exaurem o rol de condutas indesejadas.
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• Manter os fatos em sigilo para evitar a exposição dos envolvidos
• Entrar em contato imediatamente com a Coordenação-Geral de 

Saúde da DGP para orientações

Gestor da unidade? 
O que fazer?
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O assédio sexual costuma ocorrer quando estão presentes somente a pessoa 
que assedia e aquela que é a assediada, por isso é importante romper o silêncio e 
denunciar.

Atitudes importantes que você pode tomar:

• Anote, com detalhes, todas as abordagens de caráter 
sexual sofridas

• Conte o ocorrido para colegas, amigos e familiares  
formando uma rede de apoio

• Reúna todas as provas possíveis, tais como bilhetes, 
presentes e mensagens eletrônicas

Aconteceu comigo?
O que fazer?

Se você é vítima ou tem conhecimento da 
prática do assédio sexual no trabalho, você deve 
denunciar por meio do canal #PFporELAS 

disponível na intranet e no portal da internet da PF
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